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    “As facas estão afiadas para quem forçar a passagem,


    pois esta só é permitida no devido tempo.”




    (DO TÚMULO DE PTAH HOTEP, VIZIR DO FARAÓ


    DADKARÊ­-ISÉSI – V DINASTIA – 2.700 a.c.)
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    ERA SEXTA­-FEIRA, véspera de Carnaval em 2014, e Cristóvão Fernandes olhava admirado para a inusitada descoberta que acabara de fazer.




    Prestava serviços de restauração para o Museu Nacional no Rio de Janeiro, e estava trabalhando em objetos que datavam do Segundo Reinado do Brasil, mais especificamente alguns relicários da família do conde de Aljezur, antigo mordomo que serviu o imperador deposto do Brasil, D. Pedro II, durante o exílio forçado deste em Paris. O conde foi um dos poucos que acompanharam o monarca e a família imperial após a deposição em 15 de novembro de 1889, ocorrida com a Proclamação da República, na penosa viagem pelo oceano Atlântico em direção à Europa, a bordo do navio Alagoas, comboiado pelo couraçado Riachuelo. Além dele, estavam na viagem do exílio o barão e a baronesa de Loreto, o barão e a baronesa de Muritiba, o médico conde de Mota Maia, o conde Nioac, camarista, e o abolicionista André Rebouças.




    O imperador permanecera no exílio até sua morte, ocorrida dois anos depois da Proclamação da República. Apesar de ter falecido com 66 anos de idade, nos seus últimos anos ele padecia de graves doenças que o fizeram parecer três décadas mais velho. Com efeito, ao falecer aos 35 minutos do dia 5 de dezembro de 1891, a aparência do antes garboso governante lembrava a de um velho quase centenário, alquebrado mesmo em seus mais de um metro e noventa de altura, diabético, com um princípio de gangrena no pé esquerdo e acometido de uma pneumonia que lhe foi fatal.




    Certamente o profundo desgosto provocado pelo massacre, no parlamento brasileiro, do projeto de revogação do banimento da família imperial, quando votaram 173 deputados contra e apenas 10 a favor, apressou o triste desfecho de sua vida, dedicada em mais de meio século à sua adorada terra, o Brasil.




    Cristóvão estava diante de um velho oratório que pertencera à esposa do imperador. O objeto fora deixado em legado para o zeloso mordomo após a morte da imperatriz Teresa Cristina, ocorrida no dia 28 de dezembro de 1889, durante a escala que fizeram em Portugal naqueles dias sofridos, deprimida e adoentada pelo exílio forçado. Ela fora vítima de um ataque cardíaco fulminante. Era tão grande a estima que a imperatriz tinha pelo pequeno relicário que o levou em seus braços na lancha que conduzira a família imperial ao vapor Parnaíba, na escuridão da madrugada de 17 de novembro de 1889, quando foram expulsos do Brasil. O vapor os levaria até o Alagoas, atracado na Ilha Grande, que partiria na madrugada do dia 18 de novembro com destino à Europa. Um mês e dez dias depois faleceria a piedosa mulher.




    O pequeno oratório tinha sofrido um princípio de ataque de cupins. Era uma capelinha de pouco mais de trinta centímetros de altura, toda em cedro, com detalhes em ouro. O estilo era uma mistura de barroco e clássico, e abrigava uma imagem de Nossa Senhora do Carmo, esculpida em primorosos detalhes. Chamava atenção a delicadeza e perfeição dos traços faciais da virgem, cuja imagem tinha pouco mais de vinte centímetros de altura. Por detrás dela, um fundo com pintura quase apagada de um céu com nuvens e três pequenos anjos em pleno voo, tocando trombetas. À frente, ladeando a imagem, erguiam­-se duas pequenas colunas com base e apoio superior trabalhadas no estilo clássico. Em cima da cumeeira triangular, decorada com pequenos detalhes florais, estava encravada uma cruz de ouro maciço, as pontas também ricamente trabalhadas nos mínimos detalhes. Fora dado de presente à imperatriz pelo seu esposo, ainda por ocasião do primeiro aniversário das núpcias reais.




    Mas o que chamava a atenção do jovem restaurador naquele momento era um determinado ponto na base do objeto, justamente a parte que sofrera o ataque dos cupins. A pequena capela erguia­-se sobre uma espécie de escadaria em miniatura, medindo em sua parte inferior 20 por 25 centímetros, com uma altura de 12 centímetros. Em um dos recantos a madeira estava comida por dentro, resultando apenas em uma finíssima capa, composta unicamente pela tinta envelhecida. Estava levemente afundada, afundamento que ocorreu quando o zelador do museu fazia seu trabalho periódico de limpeza e constatou a temida atuação dos insetos. Cristóvão fora contatado às pressas, pois o objeto, junto com outros de igual importância, deveria ser restaurado antes da exposição alusiva aos 150 anos do primeiro ato governamental abolicionista, que foi a concessão da liberdade aos escravos designados para o serviço militar na guerra do Paraguai, fato ocorrido em 1866.




    Mais uma vez o restaurador segurou delicadamente o objeto com as mãos vestidas em luvas de lã fina e o levantou para espiar a parte de baixo, girando­-o lentamente. Não se enganara. Percebeu um leve escorregar no interior, o que veio a confirmar a suspeita levantada ao primeiro movimento, momentos antes. Parecia que havia algo dentro da base oca. Poderia, é claro, ser apenas um lastro de peso para dar sustentação à capelinha, mas a intuição do rapaz lhe dizia que era mais do que isso. Talvez fosse um compartimento secreto.




    Cristóvão tinha conhecimento dessa técnica de ocultação. Em outro trabalho, em um compartimento semelhante, localizara um conjunto de joias de inestimável valor da época do Primeiro Reinado. Pertencia a uma baronesa do café. Estava ali eufórico como uma criança diante de um incerto presente embrulhado. Apesar de maçante, adorava seu trabalho, e esses momentos de surpresa, embora muito raros, eram como o êxtase de uma descoberta arqueológica.




    Aliás, a profissão de arqueólogo lhe encantava desde que assistira a Indiana Jones e os caçadores da arca perdida, ainda criança. Tinha escolhido tornar­-se arqueólogo, mas o destino até aquele momento não lhe permitira realizar seu sonho. O mais próximo que conseguiu foi cursar Artes e especializar­-se em restauração de objetos antigos. Nas horas vagas procurava compensar praticando uma espécie de arqueologia, caçando relíquias em depósitos, sótãos antigos, lojas e feiras de antiquários. Era colecionador de alguns desses objetos, mas destinava a maioria de suas descobertas aos acervos de museus, onde poderiam ficar à vista de pessoas realmente interessadas naqueles pequenos tesouros da história.




    Cuidadosamente, descolou a fina camada de tinta do canto avariado do relicário e, com uma pequena lanterna de led, focou o lado de dentro. Avistou realmente um objeto escondido. Não parecia um lastro de peso. Lembrava mais a lombada de um livro, em couro enegrecido. De fato, deslocando um pouco mais o feixe de luz, pôde avistar melhor o miolo, formado por uma pilha de papel amarelado e levemente desigual. Seu coração bateu descompassado. Considerando a origem nobre do objeto e o tempo em que permanecera no museu – desde o retorno ao Brasil dos membros remanescentes da família do conde de Aljezur, no final do século XIX –, era mais do que provável tratar­-se de documento antigo, datado do Segundo Reinado, e certamente continha informações importantes e secretas.




    Se não fosse assim, por qual outro motivo estaria escondido daquela forma?




    Consciente da importância daquele momento, Cristóvão procurou uma maneira de abrir o compartimento secreto sem causar maiores danos ao pequeno oratório. Não era fácil, pois o cupim não tivera tempo de prosseguir na digestão da madeira de lei, tendo destruído apenas um dos cantos. Assim, o restaurador raspou a tinta de um dos lados menores, mas não avistou pregos. Como era muito habilidoso em sua arte, resolveu tentar algo mais ousado. Percebeu que havia um espaço entre o objeto e a madeira que o escondia. Mediu esse espaço e calibrou uma serra tico­-tico na distância exata.




    Procurava controlar a ansiedade que fazia tremer suas mãos, normalmente tão firmes. Imobilizou o objeto em uma morsa, tomando o cuidado de preservar as áreas de contato com um pedaço de flanela. Respirou fundo, prendeu a respiração e, com toda a suavidade que lhe era possível naquelas circunstâncias, deslizou a serra no vinco que marcava o encontro da madeira.




    O suor descia por seu rosto e pingou na madeira antiga. Cristóvão respirava ofegante quando finalmente conseguiu deslocar o estreito retângulo. Desligou a máquina, soltou o oratório da morsa e o virou com cuidado, segurando­-o contra o corpo, deixando que a gravidade fizesse cair em sua mão esquerda o que parecia ser um caderno de anotações protegido por uma grossa capa de couro enegrecido.




    Automaticamente apoiou o relicário na mesa da oficina. Sua atenção estava totalmente voltada para o pequeno caderno. Segurou­-o com as duas mãos e o depositou lentamente à sua frente. Passou os dedos com delicadeza e respeito no contorno do objeto. Ficou mirando a capa, saboreando cada segundo daquele momento de descoberta. Um valioso tesouro, certamente. Conteria o pequeno caderno algo que traria luzes sobre fatos importantes da história do Brasil? Talvez segredos de Estado, conspirações, intrigas da corte imperial… Ou, quiçá, ali estivessem escritos escabrosos segredos de alcovas, escondidos por alguém que os descobriu e os usara em chantagens. Ou mesmo guardados pelo próprio senhor (ou senhora?) dos tais segredos, que não tivera coragem de destruí­-los de forma definitiva, senão de sepultá­-los na base da capelinha, aos pés da santa imagem.




    Um turbilhão de pensamentos e hipóteses, até os mais absurdos, pareciam se espremer, ansiosos para ganhar sua atenção. Ele sacudiu a cabeça procurando acalmar a mente e respirou fundo. Emocionado, pensou que a última pessoa a escrever, ler ou mesmo tocar no objeto certamente vivera há mais de um século, numa época crucial da história do Brasil. Sentiu um leve arrepio.




    Mais uma vez deslizou o dedo médio da mão direita pela borda da capa de couro perfeitamente preservada, porém ressequida, percebendo a fineza do acabamento. Uma costura reta e precisa a contornava. Não havia qualquer gravação ou indicação.




    Abriu o caderno lentamente e pousou os olhos ávidos na página de rosto. Mal segurou a emoção quando leu em letras cursivas grandes cuidadosamente escritas sobre a folha de papel amarelado:




    “Memórias Secretas. D. Pedro d’Alcântara.”
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    A CAMPAINHA ESTRONDOU e fez Cristóvão ter um sobressalto, quase jogando longe o precioso objeto em suas mãos. Soltou um palavrão, parou um segundo, suspirou e colocou sobre a mesa do estúdio, de forma muito cuidadosa, o misterioso manuscrito que encontrara dentro do relicário. Levantou­-se, tirou o avental sujo de pó de madeira, descalçou as luvas e esfregou as mãos com vigor nas pernas da velha calça jeans enquanto se dirigia à porta.




    Era início de noite de uma sexta­-feira cálida. A Cidade Maravilhosa respirava Carnaval. Pela janela do apartamento do oitavo andar entrava uma leve brisa, mais quente que fria, envolvendo num abraço agradável o corpo tenso do rapaz. Em poucos passos estava ele diante da porta e olhou pelo olho mágico. Sorriu. Rapidamente a abriu, e o pequeno ambiente foi invadido por uma trupe animada e barulhenta. O pequeno grupo era formado por três jovens, que gargalhavam e batiam latinhas de cerveja.




    – O que é isso? Que bagunça é essa? Onde pensam que estão? – Cristóvão mantinha no rosto um sorriso de orelha a orelha.




    – O velho Cris. E aí? Viemos tirá­-lo deste mausoléu! – Alexandre abraçou o amigo dando­-lhe tapas barulhentos nas costas. Era alto, muito forte e estava um pouco acima do peso. Sua compleição física contrastava um pouco com a de Cristóvão, que não era tão alto e mantinha o corpo em forma à custa de corridas na orla. O visitante vestia uma camisa xadrez amarela, de manga comprida dobrada em estilo italiano até o cotovelo. Ao seu lado, duas moças de beleza invulgar.




    – Estamos atrapalhando? – Ana Cláudia, uma linda ruivinha metida em um minivestido cor de âmbar, parecia iluminar o ambiente, e agitava no rosto do rapaz um conjunto de latas de bebida.




    – De modo algum. Vocês não sabem como estou feliz com esta visita. Não poderia ser em dia melhor, ou melhor, em noite melhor.




    – Melhor, melhor, melhor… E o que você tem pra mim? – Quem falou foi uma jovem morena, pele da cor de canela, belas curvas, cabelos pretos longos e lisos, cujo sorriso fizera parte dos sonhos de Cristóvão na adolescência. Ela estava deslumbrante em um vestido simples, branco, com detalhes rendados, que valorizava suas formas curvilíneas. Ele, que a princípio não reconhecera a musa, sentiu­-se invadido por uma deliciosa sensação.




    – Elise! – exclamou, enquanto a abraçava, a princípio com cuidado; e depois, procurando prolongar aquele instante o máximo possível.




    – Ei, ei, vocês vão ficar aí assim a noite toda? – Alexandre, às vezes inconveniente, procurou afastar os dois.




    – Para com isso, seu chato – Ana Cláudia interveio. – Já fazia tempo que os pombinhos não se viam. – Riram juntos, enquanto Cristóvão afastava­-se de Elise meio desconcertado. Segurou ambas as mãos da moça.




    – Que surpresa boa! Quando você chegou?




    – Hoje pela manhã. Não quis avisar. Vim curtir um pouco o Carnaval aqui no Rio. Fazia tanto tempo! Combinei com os meninos de lhe fazer uma surpresa.




    – Venham. Sentem­-se! E desculpem a bagunça. – Cristóvão estava eufórico com a visita e, constrangido, tirou do sofá algumas peças de roupa por ali jogadas.




    – Olhem que bela cueca! – Alexandre, rindo, segurava a peça pela ponta dos dedos, tapando o nariz. Cristóvão, ainda mais constrangido, tomou­-a das mãos dele e a socou no bolso traseiro.




    – Desculpem de novo. Hoje não foi o dia da diarista.




    – A pobre diarista é quem dá destino a suas roupas sujas? Coitada! Está vendo no que você ia se meter, Elise?! – Ana Cláudia balançava a cabeça, divertida.




    – Parem com isso! Não estão vendo que ele está constrangido? Queria saber se seria diferente se invadíssemos de surpresa o quarto de vocês – Elise acudiu o amigo. – Não esquenta, Cris. Ainda não encontrei neste mundo nada mais bagunçado do que o quarto da nossa Aninha aqui.




    – Sua ingrata…




    – Bom, vamos mudar de assunto. Viemos buscar você para a balada, Cris. E eu avisei para as meninas que a presença da Elise era o nosso último recurso para tirá­-lo desta caverna.




    Todos se sentaram. Alexandre, no braço da poltrona, derreou­-se por cima de Ana Cláudia, abraçando­-a. Eram namorados há alguns anos. Todos tinham sido colegas durante o Ensino Médio, e seguiram carreiras diferentes. Alexandre tornou­-se um empresário bem­-sucedido no ramo de tecnologia da informação, e nas horas vagas era game designer, sua segunda atividade. Estava financeiramente bem e possuía planos de expansão do negócio. Ana Cláudia era jornalista e iniciava carreira em uma estação de rádio local. Ganhava bem pouco, mas queria acumular experiência, e sonhava em ser contratada por uma emissora de TV. Queria ser repórter ou apresentadora. Não seria por falta de beleza, e talento a moça tinha de sobra. Era competente e muito elogiada no trabalho. Faltava apenas a oportunidade certa para brilhar. Quanto a Elise, nascera na França, filha de pai francês e de mãe brasileira, de quem puxara a morenice brejeira. Os pais se separaram, e ela veio com a mãe para o Rio, ainda pequena. Logo após ter terminado o Ensino Médio, viu­-se obrigada a mudar para Brasília, onde a mãe assumira um emprego público. Lá, cursou História e um mestrado na área. Fora aprovada em concurso público como professora assistente numa universidade de Brasília e aguardava ser convocada. Enquanto isso, concluía um doutorado com foco na antiga civilização do Extremo Oriente. Resolvera aproveitar um breve momento de descanso visitando os antigos colegas no Rio de Janeiro.




    – Este sujeito é um eremita moderno. Ninguém o encontra nas redes sociais! – Elise reclamou, dizendo que tentara muitas vezes contato com Cristóvão, mas soube que ele era arredio às novas formas de comunicação.




    – Sempre achei que perderia muito tempo com esses aparelhinhos – ele disse. – O mundo, hoje em dia, está cada vez mais agitado, e essas maquininhas infernais nos tornam escravos, verdadeiros zumbis modernos. Basta você parar um pouco e observar o movimento na rua. Uma horda de zumbis passeia com seus aparelhos em punho, digitando loucamente, os olhos vidrados na telinha luminosa. É apavorante. Enquanto eu puder, resistirei.




    Alexandre soltou uma gargalhada.




    – Zumbis. Essa é boa! O mundo está dominado, pobre criatura! Não há mais volta. Dominamos a mente das pessoas, e logo você será mais um! – disse, em tom teatral. – A conversa está boa, mas podemos ir agora? A noite é uma criança! Hoje é sexta­-feira e não temos nada para fazer amanhã. Vamos comemorar a vitória da Elise enchendo a cara!




    Naquele momento Elise levantou­-se da poltrona e caminhou pela sala, observando curiosa os vários objetos antigos espalhados. A porta do estúdio estava aberta, e ali ela pôde ver o relicário que descansava deitado sobre a mesa de trabalho.




    – Então você acabou se envolvendo com outra forma de arqueologia, não foi? – ela disse. Cristóvão também se levantou.




    – Pois é. Tomei um rumo diferente do que eu queria. Mas acabei me apaixonando pela restauração.




    – É incrível como estamos ligados até nisso! – A frase encantou Cristóvão, que sorriu.




    – O passado é nosso futuro – disse o rapaz timidamente, meio constrangido por não lhe ocorrer frase melhor.




    – E então, doutores da história, vamos nessa? – Alexandre insistiu, levantando­-se do sofá e puxando consigo Ana Cláudia.




    – Ainda está cedo – disse Ana Cláudia, percebendo o interesse de Elise em permanecer ali mais um pouco. – Talvez possamos tomar um café antes de sairmos. É um bom estimulante.




    – Só preciso das cervejas! – disse Alexandre. Mas, resignado, sentou­-se de novo.




    – Vocês dois fiquem à vontade mais um pouco. Vou pra cozinha fazer o café. Vamos, Alexandre.




    O rapaz se levantou resmungando, contrariado com a situação, sendo acalmado pela namorada, que o puxou rapidamente. Logo depois, a voz de Ana Cláudia soou da cozinha.




    – Não consigo encontrar nada por aqui!




    Cristóvão a acudiu e voltou apressado para junto de Elise, que já adentrara o estúdio antes que o moço pudesse evitar. Sua curiosidade foi despertada pelo caderno de couro envelhecido sobre a mesa.




    – O que é isto? – perguntou quando Cristóvão surgiu agoniado na porta. Não podendo mais esconder, ele falou:




    – Olhe você mesma. Mas tome cuidado.




    Elise o desarmou com um sorriso deslumbrante e, sentando­-se à mesa de trabalho, passou a mão por sobre o caderno, limpando um pouco do pó de madeira que teimava em ficar grudado sobre o couro. Soprou sobre a mesa, afastando a serragem fina. Levantou devagar a capa e engoliu em seco ao ler a inscrição na folha de rosto. Em seguida olhou para Cristóvão. Seus olhos estavam cheios de espanto.




    – Mas isso é… é… – balbuciou, não conseguindo completar a frase.




    – São memórias secretas de D. Pedro II, parece. Não cheguei a ler nada. Sequer abri as páginas seguintes. Acabei de encontrá­-lo.




    – E onde estava?




    – Escondido bem aí – Cristóvão falou, apontando para o velho oratório.




    A moça parecia não acreditar no que via. Passou alguns instantes folheando o manuscrito. Depois, o pressionou levemente sobre os seios, como que extasiada, e Cristóvão percebeu o objeto subindo e descendo rapidamente sobre aqueles dois lindos volumes.




    – Isto é um verdadeiro tesouro! Não posso acreditar! – Afastou o objeto e novamente o folheou com cuidado, as mãos trêmulas. Cristóvão se aproximou e pôde compartilhar da rápida análise que Elise fazia do conteúdo. – Há muita coisa aqui. E, pelas datas, foi escrito na última semana antes da morte do imperador. Cristóvão! É maravilhoso! Estou nas nuvens! Quero ler tudo imediatamente!




    Naquele instante um delicioso cheiro de café se espalhou por todo o apartamento. Um grito veio da sala.




    – Ei, vocês! Parem imediatamente tudo o que estiverem fazendo aí dentro! O café está pronto… E a cerveja já era. Apressem­-se. Já estou iniciando uma crise de abstinência! – A voz jocosa era de Alexandre.




    Elise descansou o livro sobre a mesa. Pegou na mão de Cristóvão e ambos se dirigiram à cozinha, sendo acompanhados por Alexandre. Sentaram­-se em volta da pequenina mesa redonda da copa, onde já estavam dispostas quatro xícaras com pires. Havia um pacote de biscoito de polvilho no centro da mesa.




    – Não quero fazer nenhum lanche – disse Alexandre, impaciente.




    – Acalme­-se, homem. O que deu em você? Há formigas nos seus pés? – Ana Cláudia repreendeu o namorado de uma forma a que parecia acostumada. – Você devia era tratar essa ansiedade. Ainda vai te matar do coração.




    O rapaz sossegou, entendendo que estava forçando demais a barra. Relaxados, saborearam o café, conversando amenidades. Alexandre iniciou uma das suas conhecidas sessões de piadas repetidas, e, sendo novidade para Elise, ela quase não parou mais de rir. Os outros aguentaram calados, forçando risadas, por educação.




    – Amigos, obrigado por isso. Não me divertia tanto assim há muito tempo! – disse a morena, pressionando a barriga, tentando controlar um último acesso de riso.




    Após saborearem o café, Alexandre se levantou.




    – Bem, mais nada nos impede de ir agora. – Então olhou Cristóvão de alto a baixo. – Não acredito! E você não vai trocar essa roupa?




    Cristóvão percebeu que ainda vestia a roupa de trabalho, toda manchada de cola e pó de madeira.




    – Desculpem, amigos. Fiquei tão empolgado que nem percebi meu estado. Deem­-me dois minutos. Preciso tomar um banho e mudar essa roupa imunda.




    Dez minutos depois ele finalmente apareceu na sala. Estava irreconhecível.




    – Ora, ora. Nosso galã finalmente resolveu dar as caras. Demorou tanto quanto uma donzela. Já não era sem tempo! – disse Alexandre.




    Elise, que ficara pensativa durante quase todo aquele tempo de espera, caminhou até Cristóvão, tomou­-lhe o braço e falou para os outros:




    – Amigos, temo decepcioná­-los um pouco. O Cris disse que pretendia me mostrar uma descoberta sua. Estou muito ansiosa para vê­-la. Não dá para esperar outro dia. Tem que ser hoje. Assim, se não ficarem chateados e se ele concordar, gostaria de ficar por aqui com ele. Poderíamos fazer nossa noitada amanhã. Será que compreendem?




    Ana Cláudia e Alexandre trocaram olhares. Ele piscou para Cristóvão.




    – Eu posso imaginar que descoberta esse safado quer lhe mostrar, Elise – disse Alexandre, cheio de malícia. – Mas, por mim, tudo bem. Eu e Aninha faremos companhia um ao outro. Que droga! Logo hoje, que eu esperava comer algo diferente. – Soltou uma gargalhada. Ana Cláudia deu­-lhe uma cotovelada.




    – Você é mesmo insuportável!




    – Mas você me ama mesmo assim.




    – E então, Cris, o que você acha de ficarmos por aqui? Aí poderíamos olhar com mais calma aquele documento secreto – Elise falou quase como uma súplica.




    Alexandre não resistiu e soltou mais uma gargalhada.




    – Não interprete mal, Alexandre. É um documento de verdade. Não é o que você está pensando – disse Cristóvão, constrangido.




    – Tá legal, gente. Se quiserem ficar, tudo bem. Sairemos outro dia. Acho mesmo que vocês têm muito que conversar. – Ana Cláudia já empurrava Alexandre para a porta.




    – Ei, espere. O Don Juan ainda não falou – disse Alexandre. Todos olharam para Cristóvão.




    – Bem, se vocês realmente não se incomodarem, não posso negar um pedido da Elise. Ainda mais feito com tamanha persuasão.




    – E você seria um tolo se o negasse, meu velho. Vambora, Aninha. Parece que estamos sobrando por aqui.




    E os dois saíram rapidamente.
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    NEM BEM A PORTA se fechou, Elise correu para o estúdio.




    – Agora somos só nós! Veremos o que temos aqui.




    – Espere, menina. Você está apressada demais. O livro não vai sair daí correndo.




    Mas Cristóvão também estava ansioso para descobrir que espécie de conteúdo secreto continha aquele misterioso documento. Intimamente, sentia­-se grato pela decisão de Elise. Ela abriu o livro em várias páginas, aleatoriamente.




    – Posso ver que há uma mudança na caligrafia mais para o fim. Veja. Começa com letras trêmulas e vacilantes. Depois muda e se torna firme e fluente. Outra pessoa certamente passou a escrever. Curioso… Também foi assim no último diário conhecido escrito por D. Pedro II. Quando faltavam poucos dias para a sua morte, ele não conseguia mais escrever e passou a ditar para alguém. E olhe… Não está terminado. Ele faleceu antes. Só espero que não tenha ficado muito a ser dito.




    – Você disse que ele escreveu outro diário…




    – Muitos! D. Pedro II era um intelectual. Sempre procurou registrar cada detalhe do seu dia a dia, como governante, viajante ou estudioso. Sabia da importância que os relatos teriam no futuro, para o entendimento do seu governo e do próprio Brasil. Ao todo, ele escreveu 43 cadernetas. Atualmente, esses diários fazem parte do acervo do Museu Imperial, em Petrópolis, e alguns estão disponíveis ao público, até pela internet. Em 2010, os diários de D. Pedro II foram considerados Memória do Mundo pela Unesco.




    – Interessante. Eu não conhecia esses detalhes.




    – Ele escreveu até praticamente as vésperas de sua morte. Era muito minucioso nos registros e descrições que fazia. Suas anotações formaram a mais importante fonte de informações sobre o Segundo Reinado brasileiro. Aliás, um período de prosperidade e crescimento para o país, como você bem sabe. Além disso, ele costumava ilustrar seus diários. São desenhos muito bem elaborados. – Elise mais uma vez folheou o livro. – Humm… Aqui não há nenhum desenho… Interessante… A narrativa difere da forma como ele costumava escrever. Seus registros normalmente eram curtos e diretos. Mas aqui… se for genuíno como parece… ele está narrando uma história. Realmente. Parece um diário. Cada capítulo é iniciado com uma data. A data em que foi escrito. Mas… sim. Na verdade, é mesmo uma história.




    – As suas memórias secretas… – Cristóvão falou com teatralidade.




    Os dois permaneceram em silêncio por alguns instantes, olhando o pequeno caderno como crianças prestes a devorar um delicioso brigadeiro.




    – Que tal irmos para a sala, Elise? Lá está muito mais fresco.




    Ela concordou. Dirigiram­-se para a sala de estar. Realmente o ambiente estava bem mais agradável. A brisa, agora mais fresca, balançava as cortinas da varanda e lançava longas lufadas de vento na sala. Um uivo fantasmagórico se fazia insistente. Cristóvão foi até a cozinha e fechou completamente uma pequena janela. O barulho cessou. De um relógio de parede com a insígnia do Americano Futebol Clube soaram nove tinidos. Era cedo ainda, e a intenção dos dois era ler tudo naquela noite.




    – Quando terminarmos você me paga um táxi? – ela perguntou.




    – A propósito, não perguntei ainda, onde você está hospedada?




    – Estou no apê da Ana Cláudia. Quando soube que eu pretendia vir ao Rio, ela insistiu muito em me hospedar. Como adoro sua companhia, aceitei, não sem antes dizer que daria trabalho, e coisa e tal. Só para fazer um charme. Na verdade, seu convite era muito conveniente para mim.




    – Certo. Se você não quiser passar a noite por aqui… te levarei. – Cristóvão não olhou Elise quando disse isso. Teria percebido um discreto sorriso.




    Por um breve momento veio­-lhe à mente o último encontro que tiveram. Foi na festa de formatura do Ensino Médio. Trocaram um longo beijo no meio da pista de dança. Um momento mágico, inesquecível, sem outro igual, porque durante todo o terceiro ano desenvolvera uma paixão irresistível pela garota; mas era dominado também pela timidez. No dia seguinte, ainda nas nuvens, quando achava que o romance iria engrenar, recebeu um recado da garota anunciando que estava de partida para a capital federal. Naquela década que se seguiu nunca mais a vira. Cristóvão teve poucos e efêmeros envolvimentos amorosos, e a imagem da linda menina de cabelos escorridos em seu vestido de festa ficou fixada em sua memória como um quadro colorido com tintas fortes. Agora, diante dela mais uma vez, tudo parecia um sonho. Em seu íntimo, agradeceu pelo achado maravilhoso daquele dia, que prendeu Elise em seu apartamento. Tudo parecia o prenúncio de tempos incríveis.




    Elise tirou os sapatos. Seus pés descalços afundaram no tapete felpudo e ela gemeu de satisfação. Então se ajeitou no sofá.




    – Você sabia que D. Pedro II tinha uma paixão secreta? Ele caiu de amores por uma certa condessa de Barral. A paixão entre eles era diferente. Ultrapassava a atração física. Foi poética e eterna. – Elise suspirou, o olhar perdido no infinito. – Ele não era satisfeito com as relações matrimoniais, sabe? Conta­-se que teve profunda decepção quando viu pela primeira vez sua noiva prometida, a imperatriz Teresa Cristina. Dizem que era uma baixinha não muito atraente e manca. Imagine só! D. Pedro tinha mais de um metro e noventa de altura, era bonito e garboso. Faziam, no mínimo, um par curioso. Já a condessa tinha lá os seus encantos. Ela foi tutora das filhas do casal imperial, você sabia? Quando D. Pedro a conheceu, ele tinha 31 anos, e ela já era uma quarentona. Era casada, tinha um filho, e já havia sido dama de honra do paço real da França. Depois de algum tempo ela retornou para a Europa. Eles passaram a se corresponder quase toda semana. Muitas dessas cartas foram queimadas pelo imperador, e ele sempre incentivava a amante a queimar as suas logo após lê­-las. Acho que deviam conter coisas muito interessantes. – Ela piscou o olho com deliciosa malícia. – Muitas cartas sobreviveram e chegaram até nós. Quase mil. E elas também servem para mostrar como o imperador encarava os problemas do seu reinado.




    – E quanto a você, Elise?




    – O que tem eu? – A moça o olhou intrigada.




    – Está com alguém? – Cristóvão a observava discretamente, pela visão periférica, evitando encará­-la. Mesmo assim, percebeu que o rosto da amiga se tornou de repente uma máscara sombria. Ela olhou para baixo por um segundo. Quando respondeu, forçava um sorriso que saiu completamente sem graça.




    – Andei enrolada alguns anos. Graças a Deus acabou!




    O rapaz mudou rapidamente de assunto, sufocando uma pequena euforia.




    – Que tal pedirmos algo para comer? Acho que você deve estar com fome. Aqueles biscoitos de polvilho não enganam ninguém.




    A moça mostrou­-se aliviada com a mudança de assunto, e seu sorriso se tornou radiante novamente.




    – Acho uma excelente ideia. Quero uma enorme pizza portuguesa com bordas recheadas. Você acertou em cheio. Estou morrendo de fome!




    Cristóvão foi até cozinha e telefonou para o número da pizzaria que encontrou num adesivo de geladeira. Prometeram entregar em menos de meia hora. O rapaz voltou rapidamente à sala e se sentou numa poltrona mais próxima de Elise.




    – Você acha que estas memórias secretas são aventuras amorosas do imperador? – perguntou, olhando o pequeno livro que a moça segurava com uma delicadeza quase extrema.




    – De repente… – Elise se sacudiu, excitada. – Estamos prestes a saber, não é? E então, pronto para começar?




    – Não sei se consigo compreender essa letra.




    – Tudo bem. Eu começo. Você tem luvas? Não gostaria de estragar isso de forma alguma. Deve ser manuseado com muito cuidado.




    – Que cabeça a minha! Como pude esquecer isso? – O rapaz sumiu no estúdio e logo em seguida retornou com um par de luvas próprias para manusear objetos antigos. Após colocá­-las, Elise abriu o valioso exemplar.
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